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PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA POR TIPOLOGIA EM SITUA ÇÕES DE ALAGAMENTO _ FOCO NO PATRIMÔNIO DO RS 

 

Apresentamos abaixo um quadro prático sobre ações de emergência a serem tomadas em situações de alagamento. 

Antes de qualquer ação em relação ao patrimônio, primeiramente se certifique de que AS VIDAS PRESENTES estão a salvo, esta é a prioridade. 

Lembre-se de usar  os  EPIs  necessários  (Equipamentos de Proteção Individuais), sua saúde em primeiro lugar! 

A água e a lama que você entrará em contato,  podem estar infectados com fungos e bactérias que podem ser danos à saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O QUE NÃO SE DEVE FAZER COM NENHUM MATERIAL:  

Não armazenar nenhum objeto ainda molhado. 

Não  tentar limpar objetos já secos, deixe para um conservador cuidar dos procedimentos seguintes. 

Se não se sentir seguro em manipular o objeto, não faça. Objetos molhados ficam mais frágeis e pesados. 

 

 

 

Sugestão de EPIs a serem usados: 

Luvas –  nitrílicas, de preferência 

Aventais ou jalecos 

Máscaras 

Botas de borracha, caso entre em local ainda com água e/ou lama. 



 

AÇÕES PRÁTICAS DE EMERGÊNCIA PARA SALVAGUARDA DO PATRIMÔNIO DO RIO GRANDE DO SUL  - 

ALAGAMENTO  

TIPOLOGIA DE MATERIAL  O QUE FAZER O QUE NÃO FAZER 

Cerâmicas, vidros,  porcelanas  e  materiais 

pétreos.  

Enxague em água limpa e secagem ao ar.  

Só armazene quando completamente seco. 

Embalar o objeto ainda molhado. 

Usar qualquer produto para limpeza. 

Não expor ao sol. 

 

Metais  Caso não esteja descamando, enxaguar com 

água limpa e secagem com material macio e 

absorvente.  

Embalar o objeto ainda molhado. 

Usar qualquer produto para limpeza. 

Não expor ao sol. 

Cuidado com chumbo! Caso esteja com 

oxidação / corrosão, não manipular. 

 

Fotografias  Se não estiver craquelando ou descamando, e 

ainda estiver molhada, enxague em uma série 

de banhos com água limpa e temperatura 

ambiente. Secagem com a imagem para cima, 

sobre mata-borrão, ou pendurada pelos 

cantos.  

 

Não molhar caso esteja seca, mesmo que 

esteja suja ou com lama.  

 

Fitas magnéticas  Mantenha molhada em água limpa. 

Chame um conservador. 

 

Não tentar secar ou limpar com qualquer 

produto. 



Madeiras  Enxague com água limpa. 

Deixe secar na sombra e com ventilação. 

 

Não colocar sob o sol e não usar nenhum 

produto para tentar limpar. 

Pinturas  Deixe secar na sombra e com ventilação. Não tentar limpar. 

Não enxaguar. 

 

Plásticos  Enxague com água limpa. 

Seque com material macio. 

Não colocar sob o sol e não usar nenhum 

produto para tentar limpar. 

 

Tecidos  Enxague com água limpa. 

Deixe secar na sombra e com ventilação. 

Não colocar sob o sol. 

Não usar nenhum produto para tentar limpar. 

 

Papéis  Entrefolhar os papéis ou páginas de livros 

com materiais absorventes (tecidos sem 

tingimento, papel toalha, mata-borrão e papel 

jornal sem impressão) 

Se muito frágil, usar material rígido como 

apoio.  

Não segurar pelas pontas de forma que possa 

rasgar. 

Não armazenar molhado. 

Não expor ao sol. 

 

 

Couro ou pergaminho  Enxague com água limpa. 

Deixe secar na sombra e com ventilação 

 

Não colocar sob o sol. 

Não usar nenhum produto para tentar limpar. 

Não armazenar molhado. 
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Urgência       x      Emergência

Pede resposta rápida         Exige  ação imediata
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CLASSIFICAÇÃO DOS EVENTOS

Acidente:
 

evento
 

de
 

abrangência
 

restrita,
 

com
 

danos
 

reduzidos

Desastre: evento de abrangência  restrita  ou  
localizada, com maiores  danos

Catástrofe:
 

evento
 

de
 

abrangência
 

local
 

ou
 regional,

 
com

 
danos

 
de

 
grandes

 
proporções
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POLÍTICA DE SEGURANÇA

ANTES:
• planejamento
• prevenção
• preparação

DURANTE:
• Resposta/reação
• resgate/salvamento

DEPOIS:
• avaliação
• recuperação
• normalização

DIAGNóSTICO
PLANO E POLÍTICA DE SEGURANÇA

PLANO DE EMERGÊNCIA

PLANO DE SALVAMENTO
E RECUPERAÇÃO

L
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PESSOAS

EDIFICAÇÃO

   

COLEÇÕES

Durante

 

a EMERGÊNCIA A.H.
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Field Guide to Emergency Response
Getting

 
Started

https://www.youtube.com/watch?v=jiSCr4HaaN
0&list=PLH0WXCtI2noiqtbY6nN11P-
qKbf04lp7t&index=1

Durante

 

a EMERGÊNCIA A.H.
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Emergência de inundação/ alagamento

1. avisar responsáveis

2. CORTAR ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL

3. localizar origens da inundação e tentar estancá-la 
ou diminuí-la

4. proteger ou remover acervo

5. em caso de inundação, evacuar o local

6. avaliar danos e ativar Plano de salvamento e 
recuperação

LPLANO DE EMERGÊNCIA -

 

RESPOSTAS
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Kit de salvamento

LPartes do plano de segurança

PLANO DE EMERGÊNCIA -

 
RESPOSTAS
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Partes do plano de segurança 

Kit de salvamento

• EPIs
• Lanternas e pilhas
• Lonas e plásticos
• Papéis absorventes
• Fitas adesivas
• Caixas plásticas
• Esponjas, baldes, panos...

Fazer lista de fornecedores de materiais, prestadores 
de serviço, voluntários...deixá-las à mão

L
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• Ativar cadeia de comunicação

• Planejar ação (equipes, materiais, locais de 
trabalho e de transferência do acervo etc.)

• Após AUTORIZAÇÃO para entrada nos locais  
afetados, avaliar danos

• Documentar situação e intervenções (foto, vídeo, 
relatórios)

L
Partes do plano de segurança 
SALVAMENTO
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• Definir prioridades de salvamento do acervo

• Definir rotas de remoção, locais de recebimento 
e modos de transporte

• Controlar o transporte do acervo

• Planejar etapas de trabalho de recuperação do 
acervo

• Resgatar e estabilizar documentos danificados 
ou em risco

LPartes do plano de segurança: SALVAMENTO
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Partes do plano de segurança 

SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

• Pode durar anos em casos extremamente 
sérios (ex.: Florença, 1966)

• Pode não ser factível

•
 

Pode resultar em melhoras na instituição

A.H.
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Partes do plano de segurança 

SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

Estabilizar e recuperar o ambiente !!!!!

• Estabilizar problemas estruturais do edifício

• Baixar T

• Diminuir UR

• Ventilar

• Controlar ataques biológicos

• Garantir segurança

L
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Estabilizar documentos

• Classificar e priorizar por intensidade de dano, por 
fragilidade do suporte e por importância do 
documento

• Planejar tratamento de acordo com os suportes, 
os danos e o volume de acervo danificado

LPartes do plano de segurança 

SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO
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Prioridades (não necessariamente nessa 

ordem):

Emprestados de outras instituições

Valores (decisão anterior)

Objetos insubstituíveis

Mais estáveis x menos estáveis

SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO A.H.
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ATENÇÃO:

A água alterará drasticamente a forma de 
manipular os materiais das coleções

Papel:
Características específicas de cada papel determinam sua 
reação frente à água:

• O papel é antigo ou novo?
• É ácido?
• É cuchê? É jornal? 
•

 
???????????.............

Manipular com cuidado, com apoio de suportes 
mais rígidos

A.H.
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DADOS SOBRE UM LIVRO ANTES E DEPOIS DE SER MOLHADO

ANTES DEPOIS

PESO (g) 178 470
 

(+264%)

% de UMIDADE 4.6 100

DIMENSÕES (cm)
L: 17.8
A: 10.5
E: 2.1

17.9 (+.56%)
10.6 (+.95%)
3.02 (+44%)

Fonte: Alan Haley. Cuándo

 

el

 

desastre amenaza: la

 

respuesta

 

a emergencias

 

y la

 
recuperación

 

de coleciones. AIC, 28/05/2014. Workshop

A.H.
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SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

Água contaminada:

•
 

Só manipule o material se permitido

•
 

Use EPIs
 

adequados

• Manipule os materiais o menos possível

• Isole os materiais muito sujos dos outros

• Se não for possível descontaminar o 
material, consulte como fazer o descarte 
adequado

•

 
Avaliação sanitária a cada 3 meses

FG
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SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

A realocação

 
dos objetos pode ser necessária, 

conforme o caso, para triagem e tratamento

• Não mova objetos se não for absolutamente 
necessário

• Não pegue objetos sem antes identificar o local em 
que o colocará e se o caminho está desobstruído

• Sempre use as duas mãos ou suporte rígido para 
transportar os objetos

• Não ande de costas!

FG
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SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

• Evite danos mecânicos (rasgos, quebras, abrasões)

• Evite a transferência de fungos, cinzas, fuligens. Isole 
estes materiais dos outros e identifique-os

• Evite a perda de etiquetas e marcações dos objetos

• Registre qual é o objeto, onde estava, para onde 
vai e quais são suas necessidades (secagem ao 
ar; embalar para congelamento...) /

 
usar lacres 

numerados

• Numere as caixas e relacione o que transportam (na 
caixa e no relatório)

FG
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• ÁGUA

https://www.youtube.com/watch?v=nwxkhj3IpxU&list=PLH0
WXCtI2noiqtbY6nN11P-qKbf04lp7t&index=2

• FOGO (SOOT AND ASH)

https://www.youtube.com/watch?v=M6ApEyvQO-
Q&list=PLH0WXCtI2noiqtbY6nN11P-qKbf04lp7t&index=7   

Field Guide

 
to

 
Emergency

 
Response (2006)
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SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

Enxague: para materiais em contato com água 
suja, contaminada ou salgada

Cerâmicas e vidros: em água limpa e secagem 
ao ar. Só armazene quando completamente 
seco

Metais: em água limpa e secagem ao ar, a não 
ser que esteja descamando. Então deixe para 
um conservador. Cuidado com Pb!!!

Ferro:

 
em água limpa e secagem com material 

absorvente e macio

FG
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SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

Enxague:

Fotos: se não estiver craquelando
 

ou 
descamando, e ainda estiver molhada, enxague 
em uma série de banhos com água limpa e 
temperatura ambiente. Secagem com a imagem 
para cima, sobre mata-borrão, ou pendurada 
pelos cantos

Fitas magnéticas:
 

chame um conservador. 
Mantenha molhada em água limpa

FG
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RECUPERAÇÃO

Procedimentos para secagem

• Ao ar:

•
 

Requer espaço apropriado e tempo 

• Não expor ao Sol

• Indicado para pequenas quantidades

• Secagem deve ser lenta => evitar deformações, 
quebras e craquelamentos

•
 

Ambiente bem ventilado (natural ou mecânica)

•

 

Baixar a temperatura, se possível

FG
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RECUPERAÇÃO

•

 
Livros e pilhas de papel: entrefolhar

 
com papel 

absorvente a cada 25-50 páginas
 

•
 

CUIDADO COM RASGOS! NÃO FORCE SE 
FOLHAS NÃO SE SOLTAREM

• Trocar o entrefolhamento quando necessário

• Mudar a posição das obras

•
 

Mapas e grandes formatos: secar plano, de 
preferência 

Monitorar Monitorar 

FG
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RECUPERAÇÃO

Procedimentos para secagem

• Transporte para local adequado, se necessário

FOTOS: AUADA
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RECUPERAÇÃO

Procedimentos para secagem
FOTOS: AUADA

Fernanda M. Auada



RECUPERAÇÃO

Procedimentos para secagem

• Entrefolhamento 

FOTOS: AUADA
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RECUPERAÇÃO

Procedimentos para secagem

• Entrefolhamento 

FOTOS: AUADA
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RECUPERAÇÃO

Procedimentos para secagem

• Entrefolhamento 

FOTOS: AUADA
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Materiais usados para absorção:

• Papel mata-borrão

• Papel toalha

• Papel jornal não impresso

• Toalhas / lençóis 
FOTOS: AUADA
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Materiais usados para apoio e transporte:

• Papel mata-borrão

• Papel cartão

• Plásticos

• Filme de poliéster

• Papelão cinza corrugado

Os materiais devem ser estáveis e não
 podem soltar tintas ou pigmentos

 
em 

contato com água.

Fernanda M. Auada



Por congelamento à vácuo

LProcedimentos para secagem
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•

 
Por congelamento

 
Indicado para muitos objetos =>

 
estabiliza danos até 

haver recursos para tratamentos

• Embalar os objetos individualmente para o 
congelamento

• Materiais com tintas que borram: embalar com papel 
encerado (cristal, por ex.)

•
 

Identificar cada um dos objetos (etiquetas resistentes 
à água e tintas indeléveis)

Procedimentos para secagem FG
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Transporte para local do congelamento:

•
 

Colocar em caixas de material forte, à prova d’água 
e ventilados

• Separar materiais úmidos dos molhados

• Isolar materiais com fungos

• Livros com o lombo para baixo

•
 

Remover molduras de materiais emoldurados

•

 
Ideal: não sobrepor camadas no freezer

Procedimentos para secagem FG

Fernanda M. Auada



Procedimentos para secagem
Transporte e embalagens para congelamento 

Obras no freezer

FOTOS: AUADA
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PERMITIDO
 

congelar:

Documentos 
Fotografias P/B e maioria das coloridas
Maioria dos negativos
Livros
Papel cuchê
Tecidos sem ornamentos
Peças de taxidermia
Couros e peles animais

Procedimentos de emergência FG
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NUNCA
 

congelar:

Telas (pinturas)

Marfim 

Mobílias

Fitas magnéticas

Fitas de áudio

Fitas de vídeo

Procedimentos de emergência FG
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Mantenha molhado

 
até poder ser tratado:

(NÃO
 

ultrapassar 48h) 

Microfilmes

Películas cinematográficas (motion  pictures)

Disquetes

Fitas magnéticas

Fitas de áudio

Fitas de vídeo

Procedimentos de emergência FG
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RECUPERAÇÃO

• Normalizar o funcionamento da instituição

• Recuperar o espaço

• Planejar a recuperação de documentos: prioridades, 
metas, objetivos

• Reproduzir o acervo danificado

• Trocar acondicionamentos e encadernações, se 
necessário

• Restaurar

• Avaliar e atualizar os Planos de Segurança e de 
Emergência

L
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SALVAMENTO E RECUPERAÇÃO

CUIDADO COM

o
 

Materiais quebrados –
 

embale-os e identifique-os

o
 

Ratos, cobras, animais peçonhentos, sobretudo se houver 
lama ou água parada

o Contaminações químicas, gasosas e pestes

o Lixos e/ou resíduos tóxicos (enchente/incêndio)

o
 

Resíduos de chumbo, cromo, mercúrio, arsênico, etc, que 
podem estar presentes em coleções de joias, taxidérmicas, 
biológicas (espécimes em fluidos), etc

 
(enchente/incêndio)

o

 

Coleções de armas de fogo: podem estar carregadas

FG
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https://www.sobrememoria.com/documentario/
 

Resgate e ressignificação do acervo do fotógrafo Bob 
Wolfenson 
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